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Resumo: O ecoturismo vem sendo planejado com base em diferentes paradigmas, destacando-se 
principalmente o sistêmico. Apesar dos progressos ocorridos no planejamento e gestão do turismo 
desde a década de 1950, há muito a ser aprimorado, visto que diversas intervenções ecoturísticas, 
principalmente nos países em desenvolvimento, têm sido mal sucedidas, do ponto de vista da sus-
tentabilidade. Neste artigo, apresentar-se-á o paradigma transdisciplinar, caracterizado pelo “olhar 
complexo”, e a sua contribuição para o planejamento e gestão do ecoturismo. 
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Title: Contributions of transdisciplinary paradigm for community-based tourism
Abstract: The ecotourism is being planned based on different paradigms, especially the systemic pa-
radigm. Despite the progress occurring in the planning and management of tourism since the 1950s, 
there is much to be improved, because various ecotourist interventions, especially in developing 
countries, has been unsuccessful, in terms of sustainability. In this article, will be presented transdis-
ciplinary paradigm, characterized by “complexity”, and its contribution to the planning and mana-
gement of ecotourism.
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Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Brasil)Introdução
O ecoturismo vem sendo planejado com 
base em diferentes paradigmas, destacan-
do-se principalmente o sistêmico. Apesar 
dos progressos ocorridos no planejamento e 
gestão do turismo desde a década de 1960, 
há muito a ser aprimorado, visto que diver-
sas intervenções turísticas no Brasil têm 
sido mal sucedidas, do ponto de vista da 
sustentabilidade. 
O ecoturismo, principalmente no Bra-
sil, está alicerçado em pilares que ainda 
revelam uma perspectiva simpliﬁ  cadora 
da realidade complexa na qual está inse-
rido, embora que a base teórica atual que 
norteia as estratégias de planejamento e 
gestão do fenômeno seja a sistêmica, de ca-
ráter interdisciplinar.
À luz da lógica sistêmica, o ecoturismo 
tem sido pensado e planejado e têm-se um 
cenário expressivo de intervenções ecotu-
rísticas mal sucedidas. Assim, sob a mes-
ma lógica (a sistêmica), tenta-se resolver 
os problemas resultantes do turismo em 
suas diversas dimensões: social, econômi-
ca, ecológica, cultural, espacial e política. 
O planejamento e a gestão do ecoturismo, 
embora tentem considerar as prerrogativas 
de sustentabilidade, reﬂ  ete, neste início do 
século XXI, a neurose da cultura de mas-
sas do século XX (Morin, 1997), num dis-
tanciamento entre a teoria e a prática da 
atividade.
É necessária a emergência de outros pa-
radigmas teóricos que venham basear no-
vas metodologias de planejamento e gestão 
do ecoturismo no Planeta, sob pena de es-
gotarem-se as possibilidades reais do des-
envolvimento de um turismo sustentável.
Diante do exposto, tem-se o intuito de 
apresentar neste artigo algumas contri-
buições do paradigma transdisciplinar 
para o ecoturismo que resultam no proces-
so de emergência de um outro paradigma 
que dá sustentação ao desenvolvimento do 
turismo, visto que a transdisciplinaridade 
é caracterizada pelo “olhar complexo”, cujos 
pilares que a sustentam são: a percepção 
dos diferentes níveis de realidade, a lógica 
do terceiro incluso e a complexidade.
Transdisciplinaridade
O termo “transdisciplinaridade” vem 
a conhecimento público em sete de março 
de 1986, pelo comunicado ﬁ  nal do Colóquio 
organizado pela Organização das Nações 
Unidas para Educação, Ciência e Cultu-
ra - UNESCO (Declaração de Veneza) – A 
Ciência Diante das Fronteiras do Conheci-
mento, realizado em Veneza.
Na referida declaração, destacou-se a 
urgência de uma troca dinâmica entre 
as ciências “exatas”, as ciências “huma-
nas”, a arte e a tradição. Então, o enfo-
que transdisciplinar seria a postura que 
realizaria tais trocas, sendo que o estudo 
conjunto da natureza e do imaginário, do 
universo e do homem, aproximaria mais 
o ser humano do real e permitiria enfren-
tar melhor os diferentes desaﬁ  os do sécu-
lo XXI. 
A abordagem transdisciplinar intenta 
buscar a sensibilidade diante daquilo que 
a disciplinaridade, muitas vezes, nem se-
quer reconhece como existente. Contudo, 
apesar das limitações da disciplinarida-
de, decorrentes da sua tendência ao fecha-
mento, ela é uma postura eﬁ  ciente: via de 
regra as disciplinas avançam conquistan-
do novos saberes. (Sonaglio, 2006).
Mas o que caracteriza a “disciplina”? 
Para Morin (2001), a disciplina é uma ca-
tegoria dentro do conhecimento cientíﬁ  co. 
Ela institui a divisão e a especialização 
do trabalho e responde à diversidade das 
áreas que as ciências abrangem. Embo-
ra inserida em um conjunto mais amplo, 
uma disciplina tende naturalmente à au-
tonomia pela delimitação das fronteiras, 
da linguagem em que ela se constitui, das 
técnicas que é levada a elaborar e a uti-
lizar e, eventualmente, pelas teorias que 
lhe são próprias.
A constante procura pela especiali-
zação separou, por exemplo, a ciência da 
cultura, numa tentativa de consolidar a 
modernidade o que distanciou o sujeito 
do objeto, presentes na origem da ciência 
moderna. 
A transdisciplinaridade reconhece o 
valor da especialização e fragmentação, 
mas propõe ultrapassá-la, recompondo a 
unidade da cultura e encontrando o senti-
do inerente à vida. 
A transdisciplinaridade propõe outro 
olhar ao que já se conhece, e ainda, uma 
abertura e sensibilidade para perceber o 
que ainda não se descobriu e que pode re-
sidir em dimensões diferentes da realida-
de percebida pelo ser humano.
Neste contexto, Morin (2001) indica 
que não basta estar “por dentro” de uma 
disciplina para conhecer todos os proble-
mas aferentes a ela. A abertura, portan-
to, é necessária.
Na palavra “transdisciplinaridade”, o 
preﬁ  xo “trans” diz respeito ao que está 
ao mesmo tempo “entre” as disciplinas, 
“através” das diferentes disciplinas e 
“além” de toda disciplina. Sua ﬁ  nalidade 
é a compreensão do mundo atual e um dos 
imperativos para isso é a unidade do con-
hecimento. (Nicolescu, 1999).
Segundo o Centro de Educação Trans-
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disciplinaridade reconhece a existência de 
diferentes níveis de realidade regidos por 
lógicas distintas e admitindo um terceiro 
incluído. Esta visão ultrapassa o domínio 
das ciências por seu diálogo também, por 
exemplo, com a experiência espiritual.
Em tempos de pluridisciplinaridade e 
interdisciplinaridade, a transdisciplinari-
dade apresenta-se como multidimensional, 
considerando questões temporais e históri-
cas, não excluindo a existência de um ho-
rizonte trans-histórico, como é relacionado 
na Carta de Transdisciplinaridade, ado-
tada no Primeiro Congresso Mundial da 
Transdisciplinaridade, Convento de Arrá-
bia, Portugal, em novembro de 1994. (CE-
TRANS, 2005).
Nicolescu (1999) menciona que os ter-
mos pluridisciplinaridade e interdiscipli-
naridade surgem na metade do século XX 
pela necessidade de se estabelecerem vín-
culos entre as distintas disciplinas exis-
tentes. Foram envolto das perspectivas 
pluridisciplinar e interdisciplinar que o 
paradigma sistêmico imprimiu sua lógica 
na sociedade contemporânea. 
Entretanto, ainda que diante das diver-
sas contribuições que o paradigma sistêmi-
co vem precipitando para o planejamento 
turístico, como a interação entre as diversas 
disciplinas para uma análise mais eﬁ  cien-
te das intervenções do turismo em ambien-
tes frágeis, há a necessidade da emergên-
cia de outro paradigma que sustente e que 
promova uma gestão sustentável de fato, 
pois exige que se transcendam os limites 
enquadrados do conhecimento disciplinar.
Por muitos anos, qual postura adotar 
em uma determinada pesquisa tornou-se 
uma problemática que demandava, por 
parte do pesquisador, clareza quanto às 
idéias de cada postura. Contudo, o impor-
tante não é apenas a idéia de pluri, inter 
e transdisciplinaridade. O importante é 
notar que é o desejo de compreender tanto 
mais quanto possível à realidade que con-
duz o investigador a uma abordagem sensí-
vel à complexidade (como é o caso da trans-
disciplinaridade). Uma abordagem que, no 
dizer de Morin (2001), tenta “ecologizar” as 
disciplinas, isto é, levar em conta tudo que 
lhes é contextual, inclusive as condições 
culturais e sociais, ou seja, ver em que meio 
elas nascem, levantam problemas, ﬁ  cam 
esclerosadas e transformam-se. 
O autor ensina que não se pode demo-
lir o que as disciplinas criaram, não se 
pode romper todo o fechamento: é preciso 
que uma disciplina seja, ao mesmo tempo, 
aberta e fechada, ou seja, aberta no sentido 
de permitir possibilidades que a transcen-
dam e fechada, no sentido de manter o ri-
gor cientíﬁ  co no qual está alicerçada.
O paradigma transdisciplinar
O paradigma transdisciplinar pode ser 
entendido como um conjunto de conceitos e 
valores aceitos e compartilhados por uma 
comunidade cientíﬁ  ca imbuídos do espírito 
transdisciplinar, ou seja, imbuídos de um 
ideal que tenta transcender as disciplinas 
sem perdê-las de vista, transcender com 
base em certas idéias, tais como: níveis de 
realidade, lógica do terceiro incluso e com-
plexidade. 
A transdisciplinaridade emerge como 
sintetiza Sonaglio (2006):
•  E m  g e r m e ,  n a  f o r m a  d e  u m  c o m u n i -
cado  ﬁ   nal realizado pelos participan-
tes do Congresso “Ciência e Tradição: 
P erspectivas transdisci p linares para o 
século XXI”, realizado pela UNESCO 
em Paris, dezembro de 1991, que expõe 
o seguinte: a transdisciplinaridade não 
procura construir sincretismo algum 
entre a ciência e a tradição: a metodo-
logia da ciência moderna é radicalmen-
te diferente das práticas da tradição. A 
transdisciplinaridade procura pontos 
de vista a partir dos quais seja possível 
torna-las interativa, procura espaços 
de pensamento as que façam sair de 
sua unidade, respeitando as diferenças, 
apoiando-se especialmente numa nova 
concepção de natureza.
• Na elaboração e adoção da Carta da 
Transdisciplinaridade por parte de al-
guns pensadores, pois o “espírito trans-
disciplinar” teve como marco fundador a 
publicação oﬁ  cial da Carta da Transdis-
ciplinaridade (disponível no site http://
www.cetrans.futuro.usp.br), compos-
ta de um breve preâmbulo e 15 (quin-
ze) artigos. Tal carta foi adotada pelos 
participantes do I Congresso Mundial 
da Transdisciplinaridade realizado no 
Convento de Arrábia, Portugal, de 02 a 
06 de novembro de 1994.
• No empenho em soﬁ  sticar o desenvolvi-
mento dos saberes, como exprime Nico-
lescu (s/d apud Paul, 2001, p. 4):
Enﬁ  m, à etapa das relações interdisci-
plinares, podemos esperar suceder uma 
etapa superior que será transdiscipli-
nar, que não se contentará com a ob-
tenção de interações ou reciprocidades 
entre pesquisas especializadas, mas si-
tuará essas ligações no interior de um 
sistema total, sem fronteiras estáveis 
entre essas disciplinas.
Para D’Ambrósio (1997) a transdiscipli-
naridade, na sua essência, é:
• Uma postura transcultural de respeito 
pelas diferenças; 
• De solidariedade na satisfação das ne-
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cessidades fundamentais; 
• De busca de uma convivência harmonio-
sa com a natureza. 
Além disso, o autor acrescenta que ela 
não constitui uma nova ﬁ  losoﬁ  a, nem uma 
nova metafísica, nem uma ciência das ciên-
cias e muito menos, como alguns dizem, 
uma nova postura religiosa, tampouco, 
como insistem em mostrá-la, um modismo. 
O essencial da transdisciplinaridade reside 
numa postura de reconhecimento do “dife-
rente”, onde não há espaço e tempo cultu-
rais privilegiados que permitam julgar e 
hierarquizar – como mais corretos ou ver-
dadeiros.
Não podendo prescindir das disciplinas, 
a transdisciplinaridade coloca-se, na rea-
lidade, como uma questão ética à medida 
que seu objetivo é eliminar o caráter alie-
nante da especialização reﬂ  etida na ciên-
cia aplicada de maneira reducionista, sem 
considerações de natureza ética e sociopolí-
ticas. (Dencker, 2002).
Segundo Silva (2000), a transdiscipli-
naridade não prescinde, nem exclui os de-
mais modos de interpretar o mundo. Ela 
apenas mostra o quanto suas lógicas são 
reducionistas. Se a realidade é ontológica 
(existe independente do domínio lingüís-
tico do observador que a representa) e 
complexa (possui resistências não expli-
citadas a todas as disciplinas), então sua 
representação disciplinar é sempre redu-
cionista, revelando apenas parte de sua 
complexidade e ontologia. Na medida em 
que os pesquisadores consigam identiﬁ  car 
a sua contribuição disciplinar de represen-
tação da realidade, que possa ser também 
explicativa da complexidade de outro nível 
de realidade; está aí o construto do objeto 
transdisciplinar. Este objeto, assim como 
o sujeito que o concebe, é uma emergência 
dos diversos “níveis de realidade” e de suas 
“zonas de não resistência”.
Nicolescu (1999) explica “níveis de rea-
lidade” como um conjunto de sistemas in-
variantes sob a ação de um número de leis 
gerais e “zona de não-resistência” como 
uma zona de transparência absoluta, sendo 
que complementa destacando que esta zona 
corresponde ao “sagrado”, isto é, aquilo que 
não se submete a nenhuma racionalização.
No tocante ao sujeito e objeto, Silva 
(2000) explica que eles necessitam de um 
terceiro elemento para dar equilíbrio e con-
sistência ao paradigma transdisciplinar e 
vislumbrar seu modelo de realidade. É ne-
cessário um terceiro elemento não passível 
de racionalização, que permita exatamente 
a existência dialógica dos outros dois.
P a r a  o  a u t o r ,  q u a n d o  d o i s  s u j e i t o s  o u  
mais conseguem reconhecer suas pertinên-
cias pelo encontro de seus “sagrados”, emer-
ge daí o que se chama de “zonas de não 
resistência”, onde ambos podem transitar 
com o mínimo esforço. Sendo que quando 
estas zonas se encontram em um espaço 
cognitivo de verticalidade simultâneo, en-
tre os diversos níveis de realidade, diz-se 
que aí ﬁ  cou estabelecida uma “unidade 
aberta” onde os sujeitos aprendem não só 
com a autopoiésis de o seu operar, como 
também com o operar do outro.
Esta idéia de terceiro elemento tam-
bém é apresentada por Nicolescu (1999), 
que cita os três pilares da transdiscipli-
naridade, quais sejam:
• Os níveis de realidade, 
• A lógica do terceiro incluso,
• A complexidade.
Estes pilares determinam a “metodo-
logia da pesquisa transdisciplinar”.
Dessa forma, cumpre explicar quais as 
bases da transdisciplinaridade, ou seja, 
os “pilares” que dão sustentação e deter-
minam a “metodologia transdisciplinar” 
e as características da “atitude transdis-
ciplinar”, a ﬁ  m de que se possam explicar 
as bases da “metodologia transdisciplinar 
para o planejamento e a gestão do ecotu-
rismo” que será apresentada a seguir. 
Então, a proposta metodológica para 
o planejamento e a gestão do ecoturismo, 
com base no paradigma transdisciplinar 
foi desenvolvida de modo que:
•  Os “pilares da transdisciplinarida-
de” forneceram o suporte teórico que 
orientou ao desenvolvimento metodoló-
gico para o “planejamento do ecoturis-
mo”, e,
•  As características da “atitude trans-
disciplinar” forneceram o suporte teó-
rico que orientou ao desenvolvimento 
metodológico para a “gestão do ecotu-
rismo”, e;
• A união de ambos os fatores serviram 
de base para a elaboração da “metodo-
logia transdisciplinar para o planeja-
mento e gestão do ecoturismo”.
Os três pilares da transdiscipli-
naridade
Menciona-se neste artigo a base trans-
disciplinar como possibilidade para o 
processo de planejamento e gestão do eco-
turismo, visto que tal “postura” pode con-
tribuir com o fenômeno turístico. Portan-
to, segue a explicação dos 3 (três) pilares 
da transdisciplinaridade:
Níveis de realidade: Nicolescu 
(1999) deﬁ  ne a “realidade” como o que re-
siste às nossas representações, descrições 
e imagens e “nível” como um sistema in-
variável à ação de certas leis, como por 
exemplo: os átomos, o mundo atômico, o 
mundo corpuscular. Desse modo, dois ní-
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passar de um para o outro, há ruptura das 
leis e ruptura dos conceitos fundamentais.
Lógica do terceiro incluso: A “lógi-
ca do terceiro incluído” pode ser explica-
da, segundo Lupasco (s/d apud Nicolescu, 
1999), da seguinte maneira: ela postula a 
existência de um terceiro tipo dinâmico an-
tagonista, que coexiste com a lógica da ho-
mogeneização que governa a matéria física 
macroscópica e com a da heterogeneização 
que governa a matéria viva. Esse novo me-
canismo dinâmico exige um estado de equi-
líbrio entre os pólos de uma contradição, 
chamado de estado T (T: terceiro incluído). 
Nicolescu (1999) explica que a lógica 
clássica baseia-se em três princípios biná-
rios, tem-se o quadro 1.
Considerando o exposto no quadro tem-
se: de acordo com a lógica clássica, que 
Na concepção de Morin (1999: 334), a 
complexidade não “produz” nem “determi-
na” a inteligibilidade. Pode somente in-
citar a estratégia/inteligência do sujeito 
pesquisador a considerar a complexidade 
da questão estudada. Incita a distinguir e 
fazer comunicar em vez de isolar e de se-
parar, a reconhecer os traços singulares, 
o r i gi n a i s ,  h i s t ó r i c o s  d o  f e n ô m e n o  e m  v e z  
de ligá-los pura e simplesmente a determi-
nações ou leis gerais, a conceber a unidade/
multiplicidade de toda entidade em vez de a 
homogeneizar em categorias separadas ou 
de homogeneizar em indistinta totalidade. 
Incita a dar conta dos caracteres multidi-
mensionais de toda a realidade estudada.
Considerando que a transdisciplinari-
dade diz respeito ao que está “entre”, “atra-
vés” e “para além” das disciplinas, torna-
se evidente que um de seus pilares esteja 
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Quadro 1: Princípios lógicos. Fonte: adaptado de Nico-
lescu (1999).
Lógica clássica
Lógica do terceiro incluído
+ níveis de realidade 
(transdisciplinaridade)
1. Princípio da identidade:
“A” é igual a “A”.
Existe um terceiro elemento T que é 
ao mesmo tempo “A” e “não-A”, (ﬁ  -
cando mais clara esta situação quando 
é introduzida a noção de “níveis de 
realidade”).
2. Princípio da não-contradição: 
 
“A” não é “não-A”.
3. Princípio do terceiro excluído: 
Dados “A” e “não-A”, uma delas 
é verdadeira e outra é falsa. Não 
existe termo T (T de “terceiro 
incluído”) que é ao mesmo tempo 
“A” e “não-A”.
alicerçado na complexidade. De 
acordo com Morin (1999) uma 
das ambições da complexidade é 
prestar contas das articulações 
despedaçadas pelos cortes en-
tre disciplinas, entre categorias 
cognitivas e entre tipos de con-
h e c i m e n t o ,  t e n d e n d o  a o  c o n h e c i -
mento multidimencional. A com-
plexidade não pretende dar todas 
as informações sobre um fenôme-
no estudado, mas respeitar e con-
siderar suas diversas dimensões.
A atitude transdisciplinar
É de extrema relevância, além 
de apresentar os três pilares que 
determinam a metodologia da 
pesquisa transdisciplinar, apre-
sentar as características essen-
ciais de uma “atitude transdisci-
plinar”, posto que diz respeito ao 
parte de um mesmo nível de realidade, a 
existência de um terceiro termo T, que é 
ao mesmo tempo A e não-A, é inconcebível. 
Complexidade: Considerado como um 
dos três pilares da transdisciplinaridade, 
a complexidade diz respeito àquilo que se 
“inter-relaciona”, se “interliga”, se “comple-
menta”. Sendo assim, pode-se considerar 
“complexos” o comportamento ou o pensa-
mento acerca de diferentes fenômenos.
Mariotti (2000) diz que o pensamen-
to complexo conﬁ  gura-se como uma nova 
visão de mundo, que aceita e procura en-
tender as mudanças constantes, sem negar 
a contradição, a multiplicidade, a aleatorie-
dade e a incerteza, mas conviver com elas.
Morin (1999: 305) “explica que a noção 
de complexidade diﬁ   cilmente pode ser 
conceitualizada. Por um lado, porque ela 
está emergindo e, por outro, porque não 
pode deixar de ser complexa”. 
“agir” dos indivíduos animados pela trans-
disciplinaridade.
A “atitude transdisciplinar”, explica Ni-
colescu (1999), possui três características 
essenciais: o rigor, a abertura e a tolerân-
cia, e com isto abre a perspectiva metodo-
lógica citada. Estas características podem 
ser assim explicadas:
Rigor: diz respeito ao uso da lingua-
gem como principal elemento mediador da 
dialógica ternária do transdisciplinar, po-
dendo até se aﬁ  rmar como sendo um apro-
fundamento do rigor cientíﬁ  co. Entenda-se 
“dialógica” como duas lógicas ou dois prin-
cípios unidos sem que a dualidade se per-
ca nessa unidade; diferente do “dialético”, 
onde a superação dos princípios faz emergir 
outro.
Abertura: diz respeito à possibilidade 
do inesperado, do imprevisível na cons-
trução do conhecimento advindo das zonas 
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de resistência entre sujeito e objeto.
Tolerância: signiﬁ  ca o reconhecimento 
e aceitação das posições contrárias (idéias 
e verdades), desenvolvendo a habilidade de 
inclusão e acolhimento integrador.
A p ó s  a p r e s e n t a r  o s  t r ê s  “ p i l a r e s  d a  
transdisciplinaridade” e as características 
essenciais do que se convencionou chamar 
“atitude transdisciplinar”, que se consubs-
tanciaram no “espírito transdisciplinar”, 
iniciar-se-á a exposição da “metodologia 
transdisciplinar”, em essência.
Metodologia transdisciplinar
Uma vez que o presente artigo trata do 
planejamento e gestão do ecoturismo e das 
contribuições da transdisciplinaridade nes-
te processo, cumpre apresentar a “perspec-
tiva transdisciplinar metodológica” (qua-
dro 2) desenvolvida por Silva (2000, p.18).
Para Silva (2000), esta perspectiva é 
constituída por dimensões de realidade e 
de percepção, através das quais o sujeito 
irá construir suas zonas de transição sem 
resistência. Existe uma hierarquia nas di-
mensões, que, uma vez construídas, des-
aparecem. A ordem é exigida uma vez que 
o terceiro incl uí do está se m p re no nível 
dimensional superior. A retroatividade 
ocorre na medida em que o sujeito ascen-
de de uma dimensão a outra. O fechamen-
to do ciclo, garantindo sempre a abertura 
de novos, acontece com a construção da 
relação entre a efetividade dos resultados 
e a afetividade das pessoas que participa-
ram ou foram objeto da ação.
A perspectiva de Silva remete a um 
ponto de vista já explicitado há três sé-
culos por Pascal (s/d apud Morin, 2001): 
uma vez que todas as coisas são causadas 
e causadoras, ajudadas e ajudantes, me-
diatas e imediatas, e todas estão presas 
por um elo natural e imperceptível, que 
liga as mais distantes e as mais diferen-
tes, assim considera-se impossível conhe-
cer as partes sem conhecer o todo, tanto 
quanto conhecer o todo sem conhecer, 
particularmente, as partes.
Uma vez apresentado o esquema que 
ilustra a perspectiva transdisciplinar me-
todológica de Silva (2000), cabe explicá-lo, 
considerando as idéias do autor.
Dimensão Afetiva: tem sido cons-
truída através de três abordagens: a 
“cooperativa”, que produz um emocionar 
voltado para o religare do sujeito com o 
universo, com o ambiente local e com as 
pessoas através de conceitos de pertinên-
cia, aﬁ  nidade e solidariedade; a “estética”, 
para o reconhecimento da estética –feiú-
ra e beleza – do acoplamento estrutural 
do sujeito com o seu ambiente através de 
conceitos de essência, criatividade e es-
tética; a “cognitiva”, que trabalha o emo-
cionar pela capacidade de representação 
da intersubjetividade, através da técnica 
de construção de texto coletivo. O par de 
contraditórios (elementos conﬂ  itantes que 
emergem de uma dimensão de realidade) 
é representado pela disjunção entre as 
pessoas e o ambiente. O terceiro incluí-
do trata de qualiﬁ   car a transcendência 
inicial do sujeito através de um conjunto 
mínimo de conceitos introdutórios ao pa-
radigma da sustentabilidade.
Dimensão Conceitual: resgata o his-
tórico da etapa inicial da metodologia in-
terdisciplinar, a de construção de concei-
tos-chave. É construída a partir de cinco 
conceitos operativos – biosfera, ambiente, 
cidadania ambiental, desenvolvimento 
sustentável e saúde integral – e de cin-
co eras históricas de resgate das relações 
entre a sociedade e a natureza – formação 
de ecossistemas, formação do ambiente, 
início de degradação, crise atual e era 
das relações sustentáveis. O par de con-
traditórios é dado pela disjunção entre 
Quadro 2: Perspectiva transdisciplinar 
metodológica. Fonte: Silva (2000, p.18).
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o conjunto de conceitos do paradigma da 
sustentabilidade e o conjunto de conceitos 
de cada uma das disciplinas envolvidas. 
O terceiro incluído se complementa com a 
identiﬁ   cação na dimensão superior, a do 
planejamento estratégico.
Dimensão Estratégica: composta 
pelas etapas de Acordo Inicial entre os di-
versos participantes individuais e institu-
cionais; o Resgate Histórico do movimen-
to de sustentabilidade; a identiﬁ  cação do 
Mandato atual normativo do novo estilo 
de desenvolvimento – conjunto de leis re-
guladoras da degradação e promotoras da 
sustentabilidade -; a construção da Missão 
da equipe, criando o foco coletivo de trabal-
ho; a elaboração do Diagnóstico Estratégi-
co, elemento analítico fundamental para a 
construção da relação com o par de contra-
ditório da dimensão anterior; a Formulação 
de Estratégias e a construção da Visão de 
Sucesso, mediante o emprego de técnicas 
de visualização criativa. O par de contradi-
tórios é dado pela realidade de contraditó-
rios revelados no diagnóstico estratégicos. 
O terceiro incluído é a concepção estratégi-
ca – na qual é considerado todo o produto 
do planejamento estratégico realizado na 
dimensão anterior.
Dimensão Conceptiva: é caracteri-
zada pela Coordenação Solidária, onde o 
coordenador estabelece-se pela sua capaci-
dade mediadora; pela Concepção Dimensio-
nal que acontece através da identiﬁ  cação 
de dimensões que atendam as estratégias 
formuladas na dimensão anterior; e o De-
talhamento Fractal, que consiste na apli-
cação do fractal do projeto às linhas de 
ações, construindo assim a estrutura de 
acoplamento de cada ação individual e dis-
ciplinar ao espaço transdisciplinar. O par 
de contraditórios é dado pela tensão essen-
cial que se estabelece entre a concepção da 
pesquisa formulada pela equipe e a reali-
dade ontológica sobre a qual o projeto irá 
atuar. O terceiro incluído é a cognição – en-
quanto capacidade do sujeito de aprender 
com o seu próprio operar no ambiente que 
lhe cerca.
Dimensão Cognitiva: trata-se da pro-
dução do conhecimento das diversas linhas 
de ação do que se pretende. É caracteriza-
da pelos aportes: epistêmico, pedagógico 
e metodológico. O par de contraditórios é 
uma relação de poder agregador das infor-
mações produzidas e dos conhecimentos 
construídos pelo que se pretende contra o 
poder desagregador das culturas políticas 
e institucionais vigentes sobre o ambiente 
trabalhado.
Dimensão do Efetivo: diz respeito à 
relação entre eﬁ  ciência dos diversos ﬂ  uxos 
de informação e consciência do processo 
transdisciplinar com a eﬁ   cácia de apli-
cação de seus resultados junto à sociedade. 
O par de contraditórios é dado pela relação 
entre eﬁ  ciência e eﬁ  cácia. O terceiro incluí-
do está na emergência desta relação, que é 
a efetividade e encontra-se justamente na 
primeira dimensão, que é a afetiva.
Após a explicação das dimensões de rea-
lidade, é pertinente esclarecer o seguinte:
• O fenômeno da “retroalimentação” pre-
sente no esquema: signiﬁ  ca a ascendên-
cia do sujeito de uma dimensão para a 
outra.
•  O fenômeno da “verticalidade de aces-
samento cognitivo” também presente 
no esquema: refere-se a existência de 
um espaço vertical dentro do qual estão 
dispostas as diferentes dimensões de 
realidade e  de percepção, nas quais o 
trânsito cognitivo do sujeito ocorre sem 
resistência epistêmica, conceitual e lin-
güística. 
Portanto, observa-se que, alicerçada na 
existência de dimensões de realidade e de 
percepção, das quais o sujeito irá construir 
suas zonas de transição sem resistência 
(por meio do acessamento cognitivo verti-
cal), emerge a perspectiva transdisciplinar 
metodológica.
Metodologia transdisciplinar para 
o planejamento e a gestão do eco-
turismo
O ﬂ  uxograma a ser apresentado neste 
item diz respeito à abordagem transdis-
cip linar para processo de p lanejamen to e 
gestão do ecoturismo já existente (Quadro 
3). Portanto, a metodologia proposta não 
pretende excluir as demais já existentes, e 
sim, contribuir ou complementar as etapas 
do processo a que elas já fazem referência. 
Explicando a metodologia trans-
disciplinar para o planejamento e 
a gestão do ecoturismo
Esta proposta metodológica tem o intui-
to de estabelecer um processo transdisci-
plinar para as metodologias que já existem 
e/ou representar um complemento impor-
tante para o ecoturismo, principalmente 
quando ocorre em áreas naturais protegi-
das. 
O ﬂ  uxograma está composto por 6 (seis) 
diferentes dimensões de realidade basea-
dos em Silva (2000). Para que se compreen-
da a inserção das etapas metodológicas do 
p l a n e j a m e n t o  e  g e s t ã o  d o  e c o t u r i s m o  n a  
“perspectiva transdisciplinar metodológi-
ca” de Silva (2000), serão explicitados os 
níveis dimensionais de percepção e rea-
lidade em itens separadamente, a ﬁ  m de 
contextualizar o surgimento de cada etapa 
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Quadro 3: metodologia transdisciplinar para o planejamento e a gestão do ecoturismo
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constante na metodologia aqui proposta.
Ressalta-se que cada nível dimensional 
de realidade e percepção é caracterizado 
por um par de contraditórios cuja resolução 
se processa com a inclusão de um terceiro 
elemento que se encontra em um nível ime-
diatamente posterior, transcendendo dessa 
forma o conﬂ  ito e culminando na emergên-
cia de um novo par de contraditórios. O pro-
cesso inicia-se no nível dimensional afetivo 
até que se chegue ao nível efetivo, o qual 
retorna ao afetivo numa retroalimentação 
que garante a sua efetividade.
Dimensão afetiva
A dimensão afetiva é caracterizada pe-
los pares de contraditórios “sociedade” e 
“natureza”. O conﬂ  ito se dá no campo das 
emoções (dimensão afetiva) em que, no âm-
bito do ecoturismo, o conﬂ  ito se estabelece 
em função da dinâmica vigente no proces-
so do ecoturismo, na qual a “sociedade” 
apropria-se da “natureza” num processo de 
degradação ambiental. O terceiro elemento 
incluído (da dimensão conceitual) capaz de 
solucionar esta problemática é o “desenvol-
vimento sustentável”. 
conjunto de conceitos de cada uma das dis-
ciplinas (áreas do conhecimento) envolvi-
das. O “grupo de análise transdisciplinar” 
é o elemento capaz de solucionar o conﬂ  i-
to, uma vez que seria um grupo composto 
por vários especialistas e seus respectivos 
universos disciplinares, reunidos, sob coor-
denação solidária cooperativa, á luz do que 
se convencionou chamar atitude transdis-
ciplinar: o rigor, a tolerância e a abertura.
Na dimensão conceitual insere-se a eta-
pa chamada de “Novo Paradigma”, onde 
se pretende construir a partir dos cinco 
conceitos operativos (biosfera, ambiente, 
cidadania ambiental, desenvolvimento sus-
tentável e saúde integral) e das cinco eras 
históricas de resgate das relações entre a 
sociedade e natureza (formação dos ecos-
sistemas, formação do ambiente, início da 
degradação, crise atual e era das relações 
sustentáveis) o chamado Pré-Plano (a 
dinâmica a ser apresentada no desenvolver 
desta dimensão resultará na proposição 
de ações que poderão objetivar o Plano (di-
mensão conceptiva)). 
O Pré-Plano é construído a partir da 
percepção dos diferentes atores envolvidos 
no processo do ecoturismo e é caracteriza-
do pelos contraditórios “velho e novo para-
digma”. Esta etapa pretende investigar as 
dimensões de sustentabilidade percebidas 
pelos indivíduos e/ou grupos, bem como os 
conﬂ  itos também percebidos.
Este item possui um desdobramento na 
proposta transdisciplinar em questão, ten-
do sido aplicado o teste no meio acadêmico, 
cujos passos seguem explicados a seguir:
- Identiﬁ  cação das dimensões de realida-
de: Abordagem transdisciplinar para a 
identiﬁ  cação das dimensões de realida-
de do ecoturismo. 
- Identiﬁ   cação dos grupos: Identiﬁ  cação 
dos grupos (elementos/atores) que inte-
ragem no processo.
- Identiﬁ  cação das dimensões visualiza-
das pelos grupos: Identiﬁ  cados os gru-
pos (elementos/atores) que interagem 
no processo do planejamento do ecotu-
rismo, solicita-se que cada grupo (comu-
nidade, empresários, poder público, aca-
demia, etc) identiﬁ  que quais dimensões 
de realidade/sustentabilidade (social, 
econômica, ambiental, afetiva, espacial, 
cultural, etc) visualiza no caso da inter-
venção ecoturística na área.
- Identiﬁ  cação das problemáticas por di-
mensão: O grupo identiﬁ  ca nesta etapa, 
quais as problemáticas que existem, ou 
emergem de cada dimensão identiﬁ  cada 
por eles.
-  Pares de contraditórios e terceiro incluí-
do (das problemáticas): O grupo identiﬁ  -
ca o “par de contraditórios” e o “terceiro 
 
SOCIEDADE  NATUREZA 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 
Na dimensão afetiva, insere-se a etapa 
de “Identiﬁ  cação da área” natural protegi-
da de interesse para o desenvolvimento do 
e c o t u r i s m o  o n d e  s e  v e r i ﬁ   cam os conﬂ  itos 
(homem X natureza) já estabelecidos na re-
gião/localidade onde ela está localizada.
Dimensão conceitual
A dimensão conceitual é caracterizada 
pelos pares de contraditórios: “velho para-
digma” e “novo paradigma”. O terceiro ele-
mento incluído (da dimensão estratégica) 
capaz de solucionar esta problemática é o 
“grupo de análise transdisciplinar”.
 
VELHO 
PARADIGMA 
NOVO 
PARADIGMA 
GRUPO DE ANÁLISE 
TRANSDISCIPLINAR 
O “velho e o novo paradigma” são re-
presentados pelo conjunto de conceitos e 
concepções acerca da sustentabilidade e o 
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elemento incluído” de cada problemática 
identiﬁ  cada em cada dimensão.
-  Outras problemáticas: No caso de surgir 
outra problemática a partir da etapa E, 
retorna-se para a etapa D.
- Caracterização das problemáticas: De-
pois de identiﬁ  cados o “par de contra-
ditórios” e o “terceiro incluído” de cada 
problemática, cada grupo deve reconhe-
cer e caracterizar as problemáticas em 
cada dimensão (a partir destes três ele-
mentos)
- Deﬁ  nição de programas e projetos: Ten-
do completado as etapas anteriores, 
cada grupo deverá deﬁ  nir os programas 
e projetos necessários para cada dimen-
são, de acordo com as problemáticas vi-
sualizadas. Estes programas e projetos 
constituirão o plano ecoturístico da área 
a ser planejada.
Esta etapa possibilita a identiﬁ  cação 
de dimensões de realidade de acordo com 
o “sagrado” de cada indivíduo/grupo, o que 
garante a visualização da área a ser plane-
jada, a partir de diferentes níveis de reali-
dade e de percepção. 
O ambiente deve “manifestar-se” tam-
bém, porém esta é uma limitação que há 
na pesquisa e na metodologia transdisci-
plinar, pois, entender a manifestação do 
ambiente exige uma lógica não-humana de 
compreensão das “realidades ambientais”. 
Neste contexto, os grupos devem adotar 
uma postura de rigor e sensibilidade, o que 
pode em alguns casos, inviabilizar a ativi-
dade ecoturística em determinadas áreas. 
Sendo assim, esta etapa revela-se impor-
tante, uma vez que, em caráter sistêmico 
de planejamento do ecoturismo, uma vez 
existindo o potencial atrativo para o desen-
volvimento da atividade e empreendedores 
dispostos a investir, conceber o “não plane-
jamento” é nulo.
O importante, porém, nesta metodologia 
é a abertura ao que nos torna mais próxi-
mos da Origem; a sensibilidade, o rigor e 
a tolerância ao diferente. O campo da Di-
mensão Conceitual é caracterizado pela 
emergência de novos paradigmas e pelo 
estabelecimento do domínio lingüístico que 
identiﬁ   cará os conceitos-chave e entendi-
mentos acerca das temáticas a partir dos 
envolvidos no processo.
Dimensão estratégica
A dimensão estratégica é caracterizada 
pelos pares de contraditórios “política am-
biental” e “participação comunitária” onde 
o terceiro elemento incluído (da dimensão 
conceptiva) capaz de solucionar esta proble-
mática é o “Plano”.
A “política ambiental” e a “participação 
comunitária” emergem uma vez que são re-
velados no diagnóstico estratégico realiza-
do para o ecoturismo, sobretudo em áreas 
naturais protegidas. Para que o diagnós-
tico e análise realizados pelo grupo trans-
disciplinar obtenha resultados positivos, 
há a necessidade de amparos legais que 
salvaguardem a sustentabilidade e a sua 
operacionalidade. Emergem as “políticas 
ambientais” que devem estabelecer meca-
nismos eﬁ  cientes de controle do uso, ma-
nejo e conservação dos recursos naturais 
em questão e a “participação comunitária” 
que é fundamental neste processo para 
garantir o respeito e a sustentação de tais 
políticas (sendo importante a represen-
tação efetiva por pessoas qualiﬁ  cadas ao 
ﬁ  m proposto). O terceiro elemento é dado 
pelo “Plano”, uma vez que se revela como 
a concepção estratégica, na qual é consi-
derado todo o produto do processo (plane-
jamento) realizado na dimensão anterior.
 
POLÍTICA 
AMBIENTAL 
PARTICIPAÇÃO 
COMUNITÁRIA 
PLANO 
Sendo assim, na dimensão estratégica 
insere-se a etapa chamada de “Diagnós-
tico/Análise” da situação da área, tan-
to técnica quanto empírica, por meio de 
ferramentas como o inventário turístico 
(SWOT, ou outro), Diagnóstico, Prognós-
tico, Zoneamento e Consultas (comunida-
de, ONGs, órgãos públicos, empresários e 
outros que se julgarem necessários para 
cada caso).
Dimensão conceptiva
A dimensão conceptiva é caracterizada 
pelos pares de contraditórios “educação 
ambiental” e “limitações da concepção” 
onde o terceiro elemento incluído (da di-
m e n s ã o  c o g n i t i v a )  c a p a z  d e  s o l u c i o n a r  
esta problemática é o “Gerenciamento”.
 
EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 
 
LIMITAÇÕES DA 
GERENCIAMENTO 
O par de contraditórios é dado pela 
tensão essencial que se estabelece entre 
a concepção da pesquisa formulada pela 
equipe e a realidade ontológica onde o Pla-
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no irá atuar. Uma vez que, no ecoturismo, 
os elementos da natureza e as ações da so-
ciedade revelam-se complexos a “educação 
a m b i e n t a l ”  e m e r g e  n a  i n t e n ç ã o  d e  r e s u l -
tados em longo prazo e as “limitações da 
concepção” surgem após a implantação do 
Plano. O terceiro incluído é o “gerenciamen-
to” estabelecido num processo cognitivo (de 
aprender com o seu próprio operar no am-
biente que lhe cerca) epistêmico, pedagógi-
co e metodológico. O trabalho de discussão 
com a equipe atuante no processo deve se 
realizar constantemente, embasados nos 
paradigmas transdisciplinares que fun-
damentam a prática do ecoturismo nesta 
proposta metodológica. Há a necessidade 
de atuação pedagógica, onde os objetivos 
de desenvolver o conhecimento sejam per-
manentes tanto na equipe em ação, quanto 
na comunidade envolvida. Estabelecer uma 
metodologia de execução do Plano é funda-
mental para um transcorrer de acordo com 
os princípios da sustentabilidade.
Na dimensão conceptiva insere-se, por-
tanto, a etapa do “Plano/Objetivos e Metas”. 
O estabelecimento do “Plano Ecoturístico” 
com os objetivos e metas que o norteiam e a 
partir disso, estabelecer a deﬁ  nição de pro-
gramas e projetos, selecionando-os de acor-
do com as ações propostas na Dimensão 
Conceitual, Estratégica e Conceptiva, pelos 
grupos integrantes no processo.
Esta etapa poderá estar alicerçada em 
metodologias para a sua execução como o 
modelo PEDs, de Silva (1998), já mencio-
nada, ou então por outro modelo pedagó-
gico que se apresente mais adequado para 
a realidade em questão, a ser deﬁ  nido e/ou 
concebido pelo “grupo de análise transdisci-
plinar” no momento da necessidade para a 
condução do processo decisório e conceptivo 
do Plano.
Um dos problemas existentes nas meto-
dologias de planejamento e gestão do ecotu-
rismo reside no fato de que o Plano, normal-
mente é deﬁ  nido e executado a partir das 
necessidades empresariais. Sendo assim, o 
aspecto econômico acentua-se em função da 
pressão exercida pelas empresas turísticas 
em obter retorno ﬁ  nanceiro imediato.
Estabelecendo-se um Plano a partir da 
visualização das diferentes dimensões de 
realidade e percepção e das ações aponta-
das pelos diferentes grupos que atuarão, ou 
sofrerão inﬂ  uência do ecoturismo, ﬁ  ca ga-
rantido ao menos, um planejamento mais 
sustentável.
Dimensão cognitiva
A dimensão cognitiva é caracterizada 
pelos pares de contraditórios “poder de 
ação” e “poder comunitário” onde o tercei-
ro elemento incluído (da dimensão efetiva) 
capaz de solucionar esta problemática é o 
“pragmatismo da causa”.
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PODER DE AÇÃO  PODER 
COMUNITÁRIO 
PRAGMATISMO DA 
CAUSA 
O par de contraditórios é uma relação 
de poder agregador das informações pro-
duzidas e dos conhecimentos construídos 
pelo que se pretende contra o poder des-
agregador das culturas políticas e insti-
tucionais vigentes sobre o ambiente tra-
balhado. O “poder de ação” surge como 
um fator favorável ao desenvolvimento do 
plano ecoturístico adequado e sustentável 
para a utilização da sociedade diretamen-
te envolvida no processo. O “poder comu-
nitário” surge fundamentado na educação 
ambiental, uma vez que a sustentabilidade 
depende das gerações atuais e constitui-se 
em uma questão complexa, pois sua apli-
cação exigirá mudanças na produção e no 
consumo, em formas de viver e de pensar. 
O terceiro incluído é o “pragmatismo da 
causa” identiﬁ   cando o verdadeiro com o 
útil, ou seja, a real utilidade da causa - (o 
ecoturismo).
Na dimensão cognitiva inserem-se as 
“Ações”, sendo o estabelecimento das ações 
do Plano a serem implementadas. Este 
item é caracterizado pela execução do Pla-
no em si.
Dimensão efetiva
A dimensão efetiva é caracterizada pe-
los pares de contraditórios “realidade on-
tológica ambiental” e “realidade ontológica 
comunitária” onde o terceiro elemento in-
cluído capaz de solucionar esta problemáti-
ca é a “efetividade - ecoturismo”.
REALIDADE 
ONTOLÓGICA 
AMBIENTAL 
REALIDADE 
ONTOLÓGICA 
COMUNITÁRIA 
EFETIVIDADE 
(ECOTURISMO) 
O par de contraditórios da dimensão 
efetiva é a efetivação do processo do ecotu-
rismo, pois estes contraditórios encontram PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 9(1). 2011 ISSN 1695-7121
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transcendência retornando à dimensão 
“afetiva”.
Na dimensão efetiva inclui-se a eta-
pa “Avaliação e Análise”: A avaliação e 
análise do Plano incluem os resultados 
alcançados, monitoramento, consulta aos 
elementos/atores que interagem no pro-
cesso de planejamento e gestão do ecotu-
rismo. 
Esta ação de avaliação e análise deverá 
ser estabelecida de maneira continuada, 
sendo que está caracterizada pela veriﬁ  -
cação da validade do Plano, ou seja, sua 
efetividade, pois diz respeito á relação en-
tre a eﬁ  ciência dos diversos ﬂ  uxos de in-
formação e consciência no processo trans-
disciplinar com a eﬁ  cácia de aplicação de 
seus resultados junto à sociedade. Uma 
vez que o terceiro incluído desta dimen-
são é justamente a efetividade (da relação 
entre eﬁ  ciência e eﬁ  cácia), este item reme-
te à dimensão afetiva, ﬁ  nalizando o ciclo 
operacional, porém abrindo o ciclo das 
diversas possibilidades que poderão emer-
gir e exigir um novo construto no processo 
de planejamento e gestão do ecoturismo.
Considerações ﬁ  nais
Via de regra, as metodologias de pla-
nejamento e gestão do ecoturismo são 
baseadas no paradigma sistêmico, em 
âmbito interdisciplinar. As metodologias 
existentes e utilizadas possuem, em sua 
maioria, o enfoque voltado ao desenvol-
v i m e n t o  s u s t e n t a d o  d a  e c o n o m i a  c o m o  
o elemento qualiﬁ   cador do ecoturismo, 
aﬁ   rmando sua necessidade às áreas de 
interesse dos segmentos empresariais do 
turismo e não das populações receptoras. 
As comunidades receptoras e o ambiente 
recebem, geralmente, o ﬂ  uxo de turistas 
e m  m a s s a ,  m o v i m e n t a d o s  p e l o  m e r c a d o  
de intenso consumo e ao esgotar o recur-
so que ora apresentou-se como atrativo, 
ﬁ  cam com os danos das intervenções mal 
planejadas e por vezes, indesejada, sob o 
ponto de vista das populações locais.
O propósito deste artigo foi o de apre-
sentar a transdisciplinaridade como ali-
cerce das metodologias de planejamento 
e gestão ecoturístico, conﬁ  ando que será 
um caminho valorizador e qualiﬁ  cador 
das relações subjetivas e sutis, tão in-
trínsecas ao turismo e pouco contempla-
das nas metodologias já existentes para o 
seu desenvolvimento sustentável. O olhar 
transdisciplinar ao ecoturismo permite 
evitar o reducionismo decorrente das dis-
ciplinas que o tentam explicar e/ou propor 
métodos para sua implementação planeja-
da.
A metodologia transdisciplinar aplica-
da ao ecoturismo estabelecerá uma nova 
abordagem para esta atividade em as-
censão e que possui relações com diferen-
tes dimensões de realidade e percepção, 
além de garantir o rigor, a abertura e a 
tolerância: pilares da transdisciplinari-
dade.
Em essência, a proposta aqui regis-
trada tem o intuito de abrir a discussão 
para outro modo de conduzir o planeja-
mento e gestão do ecoturismo, tendo em 
vista as diferentes dimensões de realida-
de e de percepção manifestas no desen-
volver das ações necessárias no processo, 
privilegiando o diálogo entre o “sagrado” 
dos atores envolvidos e as diversas disci-
plinas cientíﬁ  cas; tal diálogo determina-
rá o processo cognitivo que fundamenta-
rá, assim, o planejamento e a gestão do 
ecoturismo.
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